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cipiente? Ora, se as pessoas não vão 
aos museus, eles podem ir até elas. 
Isso é o que fazem os museus itine-
rantes e os projetos de ciência mó-
vel que têm crescido no Brasil nos 
últimos anos. Hoje, já são 32 pro-
jetos, dentre eles o Ciência Móvel, 
da Fundação Oswaldo Cruz, Rio de 
Janeiro e a Oficina Desafio, da Uni-
versidade Estadual de Campinas 
(Unicamp, em São Paulo), ambos 
iniciados em 2006. No ano seguinte 
teve início a Caravana da Ciência, 
da Fundação Centro de Ciências e 
Educação Superior a Distância do 
Estado do Rio de Janeiro (Cecierj) 
e, mais recentemente, começou a 
circular o Museu Itinerante Ponto 
UFMG, da Universidade Federal de 
Minas Gerais, em 2012, e o Museu 
Itinerante, do Instituto Nacional 
de Metrologia, Qualidade e Tecno-
logia, Inmetro, também no Rio de 
Janeiro, em 2014.
 

Ciência móvel Os projetos de ciência 
móvel e museus itinerantes surgiram 
como alternativa para enfrentar o de-
safio de descentralizar a divulgação 
científica nos núcleos urbanos. 
No Brasil, o centro de ciência pionei-
ro em termos de itinerância foi o Mu-
seu de Astronomia e Ciências Afins 
(Mast), com a iniciativa “O Museu 
vai à Praia”, em 1987, no Rio de Janei-
ro. O primeiro projeto que adquiriu 
uma carreta – para, além de transpor-
tar a exposição científica, ser adaptada 
para se transformar em um espaço de 
exposição –, foi o Projeto de Museu 
Itinerante (Promusit), criado no Rio 
Grande do Sul, em 2001, pelo profes-
sor Jeter Bertoletti, do Museu de Ci-
ência e Tecnologia, da Pontifícia Uni-
versidade Católica do Rio Grande do 
Sul (PUCRS). O Promusit estimulou 
a criação de outros projetos no país. 
Em 2004, o edital “Ciência Móvel”, 
lançado pela Academia Brasileira de 

Museu itinerante

A divulgação  
científica na malha 
rodoviária

A exposição com as esculturas hi-
perrealistas do escultor australiano 
Ron Mueck, encerrada em fevereiro 
deste ano, na Pinacoteca do Estado 
de São Paulo, registrou a marca de 
402.119 visitantes. O Centro Cul-
tural Banco do Brasil, no Rio de Ja-
neiro, bateu seu recorde de público, 
quase um milhão de pessoas, com as 
pinturas do pintor catalão surrealis-
ta, Salvador Dalí, no ano passado. 
Os dois casos, porém, são exceções 
no cenário brasileiro. Segundo a 
Pesquisa de Percepção Pública da 
Ciência 2010, do Ministério de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI), apenas 14,1% do públi-
co entrevistado afirmou ter visitado 
um museu de arte no ano anterior à 
pesquisa. Um número ainda menor 
de pessoas, 8,3%, visitou museus ou 
centros de ciência e tecnologia. 
A importância dos museus na for-
mação cultural das pessoas é indis-
cutível. Da mesma forma, os mu-
seus e centros de ciência são funda-
mentais para compreender o papel 
da ciência, tecnologia e inovação na 
sociedade e para despertar o interes-
se pelo conhecimento científico. O 
que fazer, no entanto, se o hábito de 
visitar museus de ciência ainda é in-

Divulgação UFMG

Caminhão da UFMG comporta seis ambientes de exposição
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Ciências e pelo Ministério da Ciência 
e Tecnologia, marcou a instituciona-
lização da ideia no país. Naquela oca-
sião, oito projetos dos estados do Pará, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Distrito Federal e São Paulo foram 
contemplados e adquiriram veículos. 
A partir daí, novos projetos têm sido 
implementados, utilizando carretas, 
ônibus, vans e micro-ônibus, especial-
mente adaptados e equipados. Rom-
pendo os limites dos museus conven-
cionais, eles chegam às periferias das 
grandes cidades, zonas rurais e cidades 
de portes pequeno e médio, estacio-
nam nas praças e escolas, montam 
suas exposições e estimulam crianças, 
jovens e adultos a conhecer e se inte-
ressar pelo universo científico. 
A Caravana da Ciência, por exem-
plo, atendeu, em sete anos de itine-
rância nos bairros, comunidades da 
cidade do Rio de Janeiro e outros 
40 municípios do estado, 260 mil 
alunos agendados, fora o público 
espontâneo. O Ciência Móvel, que 
já percorreu 77 cidades da região Su-
deste do país, recebe, por ano, apro-
ximadamente 80 mil pessoas. Esses 
projetos fazem, em média, 20 saídas 
anuais e permanecem por volta de 
cinco dias em cada localidade.

Alto custo Apesar de estarem na es-
trada com tanto fôlego há alguns 
anos, as unidades móveis ainda en-
frentam desafios. Um deles é o alto 
custo financeiro que esses projetos 
representam para suas instituições 

que, originalmente dedicadas à pes-
quisa e ao ensino, muitas vezes não 
estão preparadas para atender à de-
manda específica da divulgação 
científica. A cada saída, é necessário 
reparar, trocar, pintar partes dos ex-
perimentos interativos da exposição 
que estragam e quebram por causa da 
manipulação dos visitantes e da roti-
na de montagem e desmontagem. A 
manutenção e o seguro dos veículos 
também têm custo alto por conta da 
frequência com que estão na estrada. 

Aproximação entre ciência e público 
Outro desafio é a atualização das ex-
posições e da abordagem comunica-
tiva. O ideal é criar exposições mais 
dialógicas que propiciem canais de 
debate entre a ciência, a tecnologia 
e a sociedade, que discutam várias 
áreas da ciência, e não apenas as áre-
as da física, química e biologia e que 
tragam pesquisas que estão sendo de-
senvolvidas atualmente nas institui-
ções brasileiras. Um bom exemplo é 
o Museu Itinerante Ponto UFMG, 
que apresenta um estudo sobre an-
tropologia antártica, desenvolvido 
na Faculdade de Filosofia e Ciências 
Humanas dessa universidade. 
Os museus e centros de ciências iti-
nerantes também estão sendo desa-
fiados a intensificar cada vez mais a 
relação museu e escola, principal-
mente com os professores. Visando 
minimizar a distância com o público, 
os projetos têm desenvolvido ativida-
des que vão além da exposição e iti-

nerância. O Museu Itinerante Ponto 
UFMG realiza, há dois anos, a Feira 
Brasileira de Colégios de Aplicação 
e Escolas Técnicas (Febrat), além de 
produzir materiais didáticos, vídeos 
e jogos que são disponibilizados nas 
suas viagens e podem ser baixados 
gratuitamente na sua página na in-
ternet (www.museu.cp.ufmg.br).
A Caravana da Ciência, por sua vez, 
tem buscado integrar o público em 
produções criativas por meio dos 
concursos de literatura e de fotogra-
fia, que, este ano, têm como tema a 
luz, para comemorar o Ano Interna-
cional da Luz, declarado pela Unesco. 
Ambos os projetos, também, desen-
volvem pesquisas na área de divulga-
ção científica e oferecem programas 
de formação de divulgadores de ciên-
cia, buscando capacitar e formar, nas 
cidades visitadas, uma expertise local 
e multiplicadora.

Pé na estradaAs unidades móveis 
de ciência e tecnologia têm um pa-
pel fundamental no aprimoramento 
da cultura científica e na percepção 
pública sobre o papel da CT&I no 
desenvolvimento científico e tecno-
lógico do país. Entretanto, elas ainda 
são insuficientes face à demanda bra-
sileira. As recentes experiências preci-
sam ser aperfeiçoadas e multiplicadas 
de modo a criar, nos próximos anos, 
uma malha rodoviária de divulgação 
científica em todo país.

Jessica Norberto Rocha
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